No silêncio do santuário

ORAÇÃO DOS POBRES

(cf salmo 86)

Inclina, Ó Deus, os teus ouvidos e ouve-nos,

porque somos pobres e precisamos de ajuda.

Não temos bens suficientes para vivermos,

as privações perduram e geram angústia:

como podemos sobreviver e ter sossego?

Nós e as nossas famílias temos fragilidades

que a pobreza contribui para agravar.

Às nossas habitações falta quase tudo:

condições de higiene, conforto, segurança...

Mas não temos meios para as melhorar.

Os nossos filhos vão à escola como outros,

mas não podem ter a mesma assiduidade,

faltam-lhes livros e materiais de apoio,

são deficientes as condições de estudo em casa

e nós não temos conhecimentos para os ajudar;

assim progridem com mais dificuldade.

Nas doenças, recorremos aos serviços públicos,

mas ficamos angustiados nas situações graves,

por não termos acesso a tratamentos atempados.

Trabalhamos dia e noite e pouco obtemos,

não sabemos como melhorar a nossa vida.

Senhor, nós temos dignidade e valor

como os que têm bens em abundância.

Esforçamo-nos tanto como eles,

mas o que fazemos é pouco valorizado.

Temos capacidades não exploradas,

mas falta-nos conhecimentos e meios

para as fazermos render utilmente.

Protege-nos, pois confiamos em ti;

somos teus filhos, vem em nosso socorro!

Dá-nos sabedoria para vermos como agir 

e força para fazermos pela vida.

Por ti perseveramos e temos esperança;

não nos resignaremos nem acomodaremos;

haveremos de lutar por melhorar a vida

e clamar por mais justiça e oportunidades.

Senhor, é grande a tua bondade e misericórdia, 

olha por nós e ensina-nos os caminhos da vida.

Com a tua graça havemos de te louvar sempre!  
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